
 

 

AVALIAÇÃO DA AÇÃO DE SANITIZANTES FRENTE À CEPAS DE 
Staphylococcus COAGULASE POSITIVA ISOLADAS DE AMBIENTE DE 

ORDENHA 
 

JULIANA CAROLINA SIEBEL¹; JULIANA FERNANDES ROSA2; JÉSSICA DAL 
VESCO 3; NATACHA DEBONI CERESER4, CLÁUDIO DIAS TIMM5, HELENICE 

DE LIMA GONZALEZ6 
 

1Universidade Federal de Pelotas – julianasiebel@gmail.com  
2Universidade Federal de Pelotas – ju_fernandes.r@hotmail.com 
3Universidade Federal de Pelotas – jessica.dalvesco@gmail.com 

4 Universidade Federal de Pelotas – natacha.cereser@ufpel.edu.br 
5 Universidade Federal de Pelotas – timm@ufpel.tche.br 

6 Universidade Federal de Pelotas - helenice@ufpel.edu.br 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O Staphylococcus coagulase positiva é um dos micro-organismos causadores 
de infecções alimentares e é o principal gênero causador de mastite bovina 
(WHIST et al., 2009; SOUTO et al., 2008; SENA, 2000). Também é conhecido 
pela sua capacidade de desenvolver resistência aos antimicrobianos utilizados 
nos tratamentos veterinários e humanos, e, segundo Rajala-Schultz et al. (2004), 
é possível que cepas multirresistentes encontradas em animais produtores de 
alimentos possam contaminar os produtos alimentícios. 

Para obtenção de um leite de qualidade e seguro ao consumidor, além do 
controle sanitário do rebanho, é necessário que todos os utensílios e 
equipamentos sejam higienizados, utilizando-se água potável e em temperatura 
adequada, com detergentes e sanitizantes apropriados (EMBRAPA, 2005; PENG 
et al., 2002). Atualmente, já existe inúmeros estudos monitorando a ação dos 
antimicrobianos sobre os micro-organismos, no entanto são poucos os estudos 
verificando a atividade dos desinfetantes sobre esses micro-organismos ou a 
susceptibilidade destes organismos frente aos sanitizantes (AVANCINI; BOTH, 
2017). 

Frente a esse panorama, o objetivo deste trabalho foi verificar a ação de 
desinfetantes frequentemente utilizados na higienização de tetos, equipamentos e 
utensílios frente às cepas de Staphylococcus coagulase positiva isoladas em 
ambiente de ordenha. 
 

2. METODOLOGIA 
 

As cepas utilizadas no trabalho, são oriundas de quatro propriedades 
participantes do Projeto de Desenvolvimento da Bovinocultura Leiteira da Região 
Sul do Rio Grande do Sul. Dessas propriedades, duas delas possuem sistema de 
ordenha mecânica canalizada e duas possuem sistema de ordenha mecânica 
balde ao pé, onde foram coletadas amostras dos seguintes pontos: leite de 
conjunto, teteira antes e após ordenha e teto após a ordenha. Após a coleta, as 
amostras foram acondicionadas em caixa isotérmica e enviadas para o 
Laboratório de Inspeção de Produtos de Origem Animal da Universidade Federal 
de Pelotas (LIPOA – UFPel), onde foi realizada a contagem e isolamento de 
Staphylococcus coagulase positiva (BRASIL, 2003). 

Para determinação da concentração inibitória mínima (CIM), foi utilizada a 
metodologia, com adaptações, descrita no National Committe for Clinical 
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Laboratory Satandards (NCCLS, 2003) e conforme De Bona et al. (2015). 
Também foi determinado o CIM50, que indica a menor concentração capaz de 
inibir o crescimento de 50% das cepas isoladas. Para os testes foram usados os 
sanitizantes ácido lático (8%) e hipoclorito de sódio (8%). Os sanitizantes foram 
utilizados nas concentrações que variaram de 156,3 mg/L até 10.000 mg/L. Para 
o controle foram utilizadas cepas American Type Culture Collection (ATCC): 
Staphylococcus aureus ATCC 14458 e Staphylococcus aureus ATCC 25923. 

A interpretação dos resultados foi de acordo com o CLSI (2010), no qual o 
CIM dos sanitizantes foi determinado de acordo com ausência ou presença de 
turbidez no meio de cultura. 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos de CIM e CIM50 podem ser visualizados na Tabela 1. 
As concentrações dos sanitizantes capazes de inibir o crescimento bacteriano 
foram variáveis entre as cepas, e o CIM50 foi encontrado na concentração 1.250 
mg/L para o ácido lático, e 625 mg/L para o hipoclorito de sódio. 

Tabela 1: Resultados da CIM dos sanitizantes frente as cepas testadas em mg/L. 
 

 

Sanitizantes 
(n° de cepas testadas) 

CIM (mg/L) 
Concentração dos sanitizantes testados e número 

de isolados susceptível encontrados em cada 
concentração 

 

10.000 5.000 2.500 1.250 625 312,5 156,3 

Ácido lático (16) 0 1 1 13A 1 0 0 

Hipoclorito de sódio (16) 0 3 0 3 9 A 1 0 

 
A: CIM50 = Concentração que inibiu 50% das cepas testadas. 
 

De acordo com Fonseca & Santos (2000) os melhores resultados no pós-
dipping têm sido obtidos com as seguintes concentrações de compostos: iodo 0,7 
-1,0% (7.000 - 10.000 mg/L), clorexidina 0,5 - 1,0% (5.000 - 10.000 mg/L), cloro 
0,3 - 0,5% (3.000 - 5.000 mg/L) e 4% hipoclorito de sódio (40.000 mg/L). No pré-
dipping, os produtos tradicionalmente utilizados são: hipoclorito de sódio a 2% 
(20.000 mg/L), iodo a 0,3% (3.000 mg/L), e clorexidina a 0,3% (3.000 mg/L). Em 
ambos os casos deve-se fazer a imersão completa dos tetos em solução 
desinfetante (SANTOS & FONSECA, 2006). Comparando esses valores com os 
resultados obtidos é possível verificar que no presente estudo foi necessária uma 
quantidade menor do que o indicado para inibir o crescimento bacteriano.  

Medeiros et al. (2009), ao isolar cepas de Staphylococcus aureus e 
Staphylococcus coagulase positiva de vacas com mastite e testar a eficiência de 
produtos usados como pré e pós-dipping, encontrou sensibilidade do S. aureus 
frente ao cloro de 2,20% e 17,80% de sensibilidade do S. aureus frente ao ácido 
lático, quando utilizados por 30 segundos. Os resultados encontrados por 
Medeiros et al. (2009), ainda mostraram que a ação do ácido lático foi maior 
quanto maior o tempo de exposição.  



 

 

Avancini e Both (2017) ao submeter cepas de Staphylococcus aureus 
meticilina resistente (MRSA) isoladas de fossas nasais de adultos internados na 
Unidade de Terapia Intensiva do hospital geral de Porto Alegre/RS a testes para 
avaliar a atividade bactericida dos compostos químicos, verificaram que todas as 
21 cepas testadas foram inativadas pelos desinfetantes testados: Hipoclorito de 
sódio, iodóforo e cloreto de cetil trimetilamônio.  

Já Nicolau et al. (2001), ao isolar amostras de S. aureus durante o 
processamento de queijo mussarela e testar essas cepas frente ao hipoclorito de 
sódio (0,59%) e iodóforo (1%), obteve ação dessas substâncias frente ao S. 
aureus a partir de 118 mg/L e 200 mg/L, respectivamente. Diferindo do presente 
estudo que necessitou uma maior concentração para agir frente as cepas 
testadas. Todos os ensaios foram realizados em triplicata. 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Com esse estudo foi possível verificar que o hipoclorito de sódio necessitou 
de uma menor concentração para inibir 50% das cepas em relação ao ácido 
lático, porém mais estudos devem ser realizados devido a falta de padronização 
no uso do sanitizante e a alta rotatividade de princípios ativos utilizados na 
ordenha. Além disso, é necessário que sejam recomendadas o uso de boas 
práticas agropecuárias aos produtores rurais, visando a produção de um alimento 
seguro ao consumidor. 
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